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Resumo 

 

Pessoas que passam por qualquer tipo de perda são levadas à situação de luto. 

Com o objetivo de elucidar como cuidadores que perderam seus filhos conseguiram 

suplantar sua dor e quais os meios utilizados para isso; quais as estratégias de apoio 

psicológico mais eficazes para ajudar os cuidadores a superar essa dor, foi realizada 

uma entrevista semi-estruturada com 9 mães que perderam seus filhos na pediatria 

do Hospital Araújo Jorge. Das entrevistas emergiram as temáticas: negação ou 

sentimento de irrealidade, choque, paralisação, reação de esquiva, aumento do 

sentimento de religiosidade pós-situação de doença e morte, revolta com a religião, 

culpa relacionada à capacidade de cuidar, rigidez para aceitar mudanças pós-morte, 

aparecimento de doenças depois da morte do filho (a). A partir destas temáticas, 

foram montadas estratégias de apoio correspondentes às necessidades percebidas no 

discurso dos pais, fortalecendo o trabalho psicológico junto a familiares enlutados. 

Acreditamos que esse estudo poderá servir como facilitador para futuros alunos desta 

área que queiram compreender o luto e trilhar os difíceis caminhos que acompanham 

as perdas resultantes da morte. 


